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RESUMO 

O presente trabalho aborda o papel educativo desempenhado pelo Museu Julio de 
Castilhos (MJC) em suas primeiras gestões, cujas direções foram exercidas 
respectivamente pelo engenheiro Francisco Rodolpho Simch (1903-1925) e pelo 
historiador autodidata Alcides Maya (1925-1939). O estudo justifica-se por ser uma 
oportunidade de refletir sobre o lugar que o Museu tem ocupado nos debates sobre 
História dos Museus do país e também sobre sua contribuição para refletir sobre o 
papel dos museus enquanto espaço educativo. A pesquisa tem como objetivo principal 
analisar a partir da distinção dos conceitos de dimensão educativa e função educativa 
(PEREIRA, 2010) como o Museu atuou no âmbito da educação, verificando a 
existência de atividades educativas e como estas refletiram na trajetória do Museu e 
no lugar ocupado por ele frente ao contexto nacional no início do século XX.  A análise 
foi realizada em fontes documentais institucionais a partir de uma abordagem 
qualitativa a fim de apontar indícios sobre a atuação dos diretores que estavam à 
frente do MJC ao mapear as suas gestões no âmbito da educação. A partir do 
levantamento e posterior análise da documentação é possível identificar que durante 
a primeira gestão houve o desenvolvimento de algumas atividades educativas, ainda 
que não de forma sistemática, uma vez que, nesse período o diretor Simch promoveu 
ações voltadas à educação, tais como a formação de museus escolares, a partir da 
constituição de coleções mineralógicas com destino às escolas, além de permitir a 
visitação para os públicos escolares e da comunidade em geral. No que se refere a 
gestão de Maya, a documentação analisada até o momento indica que o MJC 
permaneceu quase a totalidade desse período de portas fechadas para visitantes, não 
havendo indicativos da intenção de promover ações voltadas ao público geral. Ao 
contrário, é possível afirmar que houve uma clara intenção em direcionar seus 
esforços para a pesquisa e difusão do conhecimento, especialmente na área da 
História, não se evidenciando, portanto, um caráter educativo. Por fim, a 
documentação aponta que somente a partir da década de 1940 o perfil educativo do 
MJC passaria por mudanças, com a chegada do médico sanitarista e educador, Emílio 
Kemp, que consolidaria pela primeira vez a função educativa do Museu. 
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